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			para luci e luciano siqueira

			partes deste canto

		


		
			prólogo

		


		
			O poema acampado no palácio

			Diz que o povo tá em busca de alforria

			Leva a lança, o broquel e a cantoria

			Traz no corpo os escritos de Horácio

			É um sopro de amor da flor do Lácio

			Aos que gritam num ritmo sincopado

			E combatem a fera lado a lado

			Confrontando a patente carrancuda

			Treme o sol, treme a terra, o tempo muda,

			Eu cantando o martelo agalopado.

			Venho lá das veredas do sertão

			Onde firmam as asas como guia

			E no qual a esperança sucumbia

			Toda vez que o torpor cravava o chão

			E as sementes perdiam-se ao clarão

			Do Astro Rei, que havia decepado

			Todo sopro de vida, transplantado

			Para o nada da fome, tão desnuda!

			Treme o sol, treme a terra, o tempo muda,

			Eu cantando o martelo agalopado.

		


		
			primeiro canto

		


		
			em 18 de outubro de 1970 o lp pearl de janis joplin teve sua edição finalizada após sua morte em 04 de outubro dia de são francisco de assis

			eu completei sete anos e no dia seguinte cantei o hino nacional em formação e jurei a bandeira na entrada do grupo escolar arthur barros cavalcante

			a nação ainda uivava nas ruas reverenciando a seleção que ganhara seu tricampeonato mundial

			no planalto central emílio garrastazu médici o terceiro na linhagem de ditadores do golpe de 1964 empreende sua campanha de alta repressão aos militantes de 
esquerda 

			em port arthur os pais de janis não puderam segurar o corpo da filha em estado de despedida pois suas cinzas foram jogadas ao vento da cidade de são francisco por seu desejo e vontade 

			vinte dias depois no chile salvador allende ocupa pelo voto popular o palácio de la moneda levando nas asas a dor da américa

			no recife uma mãe busca enlouquecidamente seu filho desaparecido após prisão pelo doi-codi outra mãe segurando uma pequena sacola de pão espera na fila interminável do dia de visita um filho chora sozinho e se encolhe no catre após sevícias que o levarão à loucura 

			joão ricardo cria em são paulo a banda secos e molhados e no reino unido o black sabbath lança seu primeiro lp

		

		
		


		
			lennon anuncia ao mundo que o sonho acabou

		


		
			a amazônia é o paraíso perdido parida em porções generosas de possibilidades a terra prometida encontrada em meio ao tudo e ao nada girandola de cores cheiros e chiados espaço válvula para as brânquias do planeta lugar mãe do povo original ventre vultoso 
de ancestralidades aviltadas ancestralidades divididas ancestralidades dizimadas ancestralidades que teimam em contar das asas dos pássaros do charco na pedra da terra do pântano da paisagem-homem e do homem-paisagem do ser silêncio e da natureza fala

			a amazônia é a cobiça dos vis varões do valor

			a amazônia barriga placentária do mundo cortada por veias e vasos

			                   varises

			                           varises

			                                   varises

			                                           varises

			veias vasos e valas

			        veias vasos e velas

			                veias vasos valas velas e vultos

		


		
			a primeira vez que eu vi a amazônia foi num álbum de figurinhas presente da minha irmã flor que já o enviou com todas as figurinhas completas apenas para eu colar

			o álbum vinha do recife onde ela estudava vinha de longe tão longe quanto de longe eram os animais colados um a um naquelas páginas

			mamãe viu a foto do papagaio e se admirou ela sempre quis ter um papagaio-verdadeiro

			naquele mês de outubro quando eu fiz cinco anos o mundo me pareceu grande e mais feliz do que as seis cores da minha caixinha de lápis de cor

			eu também ouvi histórias de pais que partiram para trabalhar na estrada belém-brasília e nunca mais voltaram de irmãos que partiram para abrir picadas na transamazônica e nunca mais se soube dos seus paradeiros corria a notícia de que tinham sido pegos pela onça-pintada de dentes de marfim igual aos do elefante da áfrica outros diziam que caíram na boca de uma sucuri enorme onde ficaram seis meses barriga adentro

			barriga adentro                                    barriga adentro

			barriga adentro

		


		
			um dia eu ouvi no rádio que o governo estava dando terra para quem fosse ocupar o norte do país e eu perguntei a papai onde ficava o norte e ele disse — Na amazônia, minha filha, na amazônia.

			naquela noite eu dormi com medo de perder algum irmão para a sucuri

			o rio araguaia margeia os estados de goiás mato grosso tocantins e pará é uma das doze regiões hidrográficas do território brasileiro sua maior nascente localiza-se na serra do caiapó próximo ao parque nacional das emas é considerado um dos rios mais piscosos do mundo 

			“Araracanga” e “aracanga” vêm do termo tupi arara’kãga. “Arara” vem do tupi a’rara. “Ararapiranga” vem do termo tupi para “arara vermelha”. Araguai.

			a r a g u a y a

		


		
			a r a g u a i a

			             rio araguaia 

			                          rio 

			                               araguaia rio  

			                                                rio 

			                                                   araguaia 

			                                                              rio   

			                                                   araguaia 

			                                                rio  

			                               araguaia rio

			                            rio

			                             rio araguaia

			                                             rio

			                                 araguaia 

			                                    rio 

			                                 rio

			                               rio 

			                                 rio rio rio rio

			                                           rio araguaia   

			                            rio araguaia

			                        rio

			                           rio

			                              rio

			                                 rio araguaia

			                          rio araguaia

			rio das araras vermelhas

		


		
			o rio araguaia corta a floresta como quem percorre veias como quem percorre vasos como quem vagueia como quem vai e vem vem e vai como quem volteia varando a vida vastamente

			o rio araguaia antes antes antes antes antes 

			antes da barragem de tucuruí

			Tu Cu Ru í                            t

			u                                             u 

			c                                                c

			u                                           u

			r                                           r

			u                                            u

			í                               tu cu ru í

			tucuruí em tupi significa gafanhotos verdes

			gafanhotos verdes a destruir lavouras a lavarem

			margens a levarem o verde e a vida vivente nas águas

			o rio araguaia antes

			                     	antes

			                     	antes

			antes das águas se apartarem de si antes das águas

			se tornarem energia represada antes das águas

			cumprirem sua sina de nascer e morrer

			em outras águas

		


		
			os municípios de xambioá araguatins são joão do

			araguaia marabá itupiranga desciam o curso do rio

			e iam juntando em suas ruas pessoas costumes desejos

			povoados e fazendas marcavam a geografia

			e recebiam os que migravam

			com sede de fincar morada 

			           bacabá 

			                são domingos

			       oito barracas

			                       brejo grande

			                                  jaboti

			                                         abóbora

			                          remédios

			                                       apinagés

			                                               são raimundo 

			                                                               palestina

			                                                                            santa cruz

			                                                                  são geraldo

			                                                         araguanã

			os chegantes nominavam

			e se apoiavam em outras paragens

		


		
			caiano

			caiano

			caiano

			                 gameleira

			                 gameleira

			                 gameleira

			                                       faveiro

			                                               faveiro

			                                                      faveiro

			naquelas plagas se encontra a serra das andorinhas um dos ecossistemas mais diversos do brasil

			com muitas cavidades geológicas cavernas e grutas 

			marcadas por rastros de civilizações antigas
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			há centenas de anos o povo originário

			                               habitava a floresta 

			                a floresta habitava a floresta


			                             habitava

			               habitava

			habitava

			a floresta habitava no povo há centenas de anos 

			deste tempo ancestral vem o povo suruís-aiqueuaras ou aikeawara da terra indígena sororó situada na região do araguaia fala uma língua pertencente ao tronco tupi-guarani e travou seus primeiros contatos com as autoridades em meados do século vinte através do serviço de proteção ao índio sua população foi dizimada pelas doenças brancas e conflitos por terra restando hoje apenas 350 pessoas

			                                   350 pessoas

			                                          pessoas

			as outras pessoas que moravam ali vieram de muito longe e perderam a noção da volta a noção do tempo a noção do outro a noção de si

			o outro povo que ali morava não era dali era das

			terras em diáspora das terras sem vazante ou rio da 
terra verão da terra onde o sol aponta o destino

			terra que se abre em racha e desenha o barro


			o povo que ali morava estava preso em sonhos

			partidos na pungente mágoa dos que não têm torrão dos que se esvaem em amarelo triste
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